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6- Resumo do trabalho.  

INTRODUÇÃO 

 O trabalho da equipe de enfermagem visa por meio de ferramentas e 

instrumentos de trabalho o alcance das necessidades humanas. Compreende-se que o 

objeto do processo de trabalho da enfermagem é o ser humano doente. A execução de 

um cuidado terapêutico no cotidiano proporciona ao profissional de enfermagem a 

vivência de situações emocionalmente intensas como vida, doença, morte, podendo 

desencadear ansiedade, estresse físico e mental. Um excelente recurso terapêutico 

para lidar com pessoas que vivem situações de crise, os grupos de apoio facilitam o 

cuidado emocional, favorecendo a manifestação de sentimentos, a compreensão de 

situações vivenciadas, a adaptação e mudança de comportamentos.  

Diante do que foi acima citado, o Serviço de Psicologia na clínica cirúrgica 

do HUPD/HUUFMA começou a desenvolver um projeto de grupo de verbalização para 

a equipe de enfermagem enquanto espaço favorecedor da manifestação de 

sentimentos, estimulando comportamentos saudáveis, prevenindo o desenvolvimento 

de padrões mal adaptativos de enfrentamento. 

 

OBJETIVOS 
 

 

• Conhecer e caracterizar as equipes de enfermagem do ponto de 

vista estrutural. 

 

• Identificar as principais demandas emocionais da equipe de 

enfermagem causadoras de sofrimento psíquico e 

comprometedoras da prática clínica; 
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• Auxiliar no manejo das situações-problema, vivenciadas pela equipe 

de enfermagem; 

 

METODOLOGIA 

 

O grupo de verbalização está sendo desenvolvido nas enfermarias A e B da 

clínica cirúrgica da Unidade Presidente Dutra do HU-UFMA. Os participantes são os 

enfermeiros, auxiliares e técnicos de enfermagem, categorias que compõem a equipe  

de enfermagem da instituição.  

Não são incluídos nas atividades, estudantes, residentes e supervisores de 

enfermagem. 

Os instrumentos utilizados são um questionário semi-estruturado com 

objetivo de conhecer os participantes no que se refere aos dados estruturais e 

experiência profissional e um diário de campo para registro das observações realizadas 

pelo co-facilitador enquanto o facilitador conduz o grupo. 

O grupo é realizado uma vez por semana em cada enfermaria com duração 

aproximada de 30 a 40 minutos e o período que foi estabelecido para iniciar uma 

avaliação foi de seis meses.  

 

Etapas do Grupo de Verbalização: 

1. A equipe de enfermagem é reunida no espaço próximo ao posto em 

círculo, os novos participantes preenchem antecipadamente o 

questionário semi-estruturado e a facilitadora propõe que os 

profissionais exponham algo que está sendo difícil no trabalho ou algo 

que gostariam de ressaltar como positivo, etc. 
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2. A co-facilitadora realiza anotações mediante as falas dos participantes 

no diário de campo; 

 

 

RESULTADOS 

 

Até o primeiro momento os resultados encontrados foram à receptividade 

da equipe, melhora nas relações interpessoais e a potencialização de ações 

humanizadoras na enfermaria da clínica cirúrgica. 

 

 

 

CONCLUSÕES 
 

Espera-se contribuir para a manutenção de relações humanizadoras intra-

setorial, ou seja, enfermaria da clínica cirúrgica e intersetorial, com as demais clínicas e 

setores da instituição; assim como contribuir para a minimização de fatores 

desfavoráveis para a qualidade de vida desses trabalhadores abrangendo todos os 

âmbitos quando nos referimos à análise de qualidade de vida. 

Desta forma, acreditamos que também estamos contribuindo para a 

redução de doenças relacionados ao trabalho que pouco são identificadas na prática 

apesar de sua ampla discussão no campo científico. 

 

 


